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CAPÍTULO 8

Sexo

PERGUNTA: — Qual é a forma energética usada pelo
homem, causadora da maior demora do espírito nos ciclos
das encarnações no mundo físico?

RAMATIS: — Sem dúvida é a energia sexual. Trata-se
do mais importante recurso da lei da atração entre os seres,
a fim de se perpetuar a vida nos orbes físicos. Em sua poten-
cialidade criativa, é força catalítica das cargas magnéticas
estimulantes da energia criadora responsável pelo cresci-
mento e propagação das espécies humanas para sua evolu-
ção espiritual.

PERGUNTA: — Por que ainda é tão vilipendiado o sexo
pelo mundo, pelas várias religiões, ao atribuir-lhe a origem
de quase todos os males, desde o pecado de Adão e Eva?

RAMATIS: — Tratando-se de uma força indômita con-
seqüente à fixação do homem no instinto animal, o perispí-
rito humano guarda em sua intimidade as cargas deletéricas
dos atos culposos, degradantes ou imantadores à vida primi-
tiva. Quando a criatura é quase toda emoção, e bem pouco
raciocínio, torna-se um joguete descontrolado no vórtice da
força sexual desencadeada por um erotismo incontrolável!
Depois da vivência tempestuosa onde se sacrificam todas as
manifestações de superioridade humana sob o ardor da sen-
sualidade carnal, o espírito do homem, já com algum racio-
cínio ou sensibilidade espiritual mais acentuada, sente-se
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algo deprimido e inquieto achando-se culpado por não ter
resistido ao domínio animal. Daí certa apreensão existente
no âmago da alma humana, um inexplicável temor de não
poder triunfar sobre as impulsões do desejo animal e, logo,
submergir no mar das vibrações de baixa intensidade.

PERGUNTA: — Parece-nos que a alma humana traz
esse estigma desde o período lendário do casal Adão e Eva,
não é assim?

RAMATIS: — Adão e Eva simbolizam o início da vida
física na Terra, quando descumprindo as ordens divinas tor-
nam-se criadores como Deus, daí o anátema sexual! O cava-
lo selvagem do desejo carnal animal com seus instintos indo-
máveis, mas criativos, tinha por objetivo dar um invólucro
ao psiquismo nascente, metamorfoseando-o na consciência
individualizada! O caráter animal ancestral desenvolve-se e
modifica-se até a configuração hominal e o homem começa
a libertar-se das formas animais tomando a forma vertical, e
espiritualmente procura as escadas evolutivas impulsionado
pelo magnetismo íntimo do futuro anjo.

PERGUNTA: — Podereis dar-nos os motivos fundamen-
tais de o homem sofrer por longo tempo a ação do sexo, em
lugar de outros impulsos até mais atuantes como a ambi-
ção, o orgulho e o egoísmo?

RAMATIS: — A energia sexual é realmente a força
propulsora da vida humana, porque, já vô-lo dissemos, é
a fonte da criatividade em seus diversos aspectos e fre-
qüências, conforme os planos e campos da atividade
onde ela atua. Mas é como o fogo controlado: aquece,
ajuda e cria, porém descontrolado produz o incêndio!
Conseqüentemente, o homem pelo abuso do sexo, conso-
me indevidamente essa energia criativa que às vezes se
manifesta como ambição, orgulho e egoísmo, e deve ser
usada com harmonia, segundo as necessidades, jamais de
forma insensata!


